
 
 

 

GASTOS COM VIAGENS CORPORATIVAS SOMAM R$ 95 BILHÕES NOS 3 
TRIMESTRES DO ANO E BATEM RECORDE HISTÓRICO. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, acumulou nos três trimestres deste ano um gasto estimado 

de R$ 95,3 bilhões, alta de 5,2% em relação a 2023, e recorde histórico do 

levantamento, iniciado em 2011. Já considerando a inflação do período, o mais 

alto até então havia sido o período de janeiro a setembro de 2014, de R$ 94,5 

bilhões. 

Somente no último mês disponível, setembro, os gastos das empresas com 

serviços de turismo no Brasil avançaram 7,1%, chegando a R$ 12,2 bilhões. Vale 

ressaltar que o efeito calendário pode ter ajudado esse desempenho, uma vez que 

o feriado de 7 de setembro caiu no final de semana neste ano, enquanto no ano 

passado foi num dia de semana, quinta-feira.  

Para o mundo corporativo, mais dias úteis favorece as viagens de negócios, a 

organização de eventos e feiras, visitas a clientes, fornecedores e filiais, entre 

outros objetivos. 

O fato de ter mais dias úteis ajuda, porém, não se pode minimizar o forte 

crescimento da demanda nos mais diversos segmentos do turismo corporativo, 

até influenciado pelo ritmo da atividade econômica no país, com todos os setores 

mostrando avanço em relação ao ano passado. 

Na aviação, por exemplo, o número de passageiros gerais foi o maior já registrado 

na série da ANAC, de 7,9 milhões, superando, inclusive, o dado de 2014, até então 

o mais elevado. Apesar da tarifa média estar mais baixa do que há um ano, o perfil 

de consumo do corporativo é diferente, com compras mais próxima da viagem, o 



 
 

 

que acaba acarretando um custo mais elevado para as empresas. Segundo um 

levantamento da Tour House, apresentado na última edição da FESTURIS, em 

Gramado, 44% das compras corporativas de passagens domésticas foram feitas 

num período inferior a 14 dias, pagando uma média de R$ 1.260, bem acima da 

média praticada no mercado geral da aviação de R$ 666, segundo a ANAC. 

Na hotelaria, o perfil é diferente, até por conta de uma oscilação relativa menor 

das tarifas em relação ao aéreo. Em sua maioria, 46%, a reserva é feita com menos 

de 7 dias. Mas há uma preocupação que a tarifa média tem subido bastantes, 

sobretudo nos principais centros como São Paulo e Brasília que, segundo o FOHB 

(Fórum dos Operadores Hoteleiros do Brasil), tiveram, em setembro, aumento real 

de 32,5% e 34,8%, respectivamente.  

Então, além da demanda mais aquecida, o custo mais elevado também contribui 

para o faturamento do LVC. Essa tem sido a tendência ao longo do ano, dessa 

combinação de demanda e preços mais altos que, infelizmente, já faz parte da 

organização dos gestores de viagens corporativas de empresas. 

Concluído o 3º trimestre, a tendência para o final do ano é de manter esse 

desempenho forte positivo, pelos seguintes motivos: economia brasileira segue 

em expansão próximo a 3%, o mês de outubro sem feriado em dia útil e as 

empresas investindo, principalmente em novembro, para cumprir o orçamento 

planejado do ano.  
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Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 


